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«trcanUa^Ao e grandeaa, marcan- 

do a primeira phaae áurea do 

cufô ncute Estado. 

Em Sdo Paulo viveu Intelru- 

mente dedicado & família, da 

Suai era chofo cxtremoeo e mo- 

«lar, o ao cultivo de alguma* 

velha* umlxades. Es»© qua*i l*u- 

lamento. que o seu estado de 

saúde ultimamente accentuou, 

n&o Impediu que «e applloae^e 

largamente o seu espirito cari- 

tativo o que o «eu nonio se vis- 

ão rodeado sempr© de grande es- 

tima e máximo respeito. 

Entretanto, sempre que lhe foi . 

possível, deu á vida ucllva desta 1 
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j o sr. Am- 

ranco; Ma- 

i com o ar. 

ihorltas Ma- 

Paula e Lu- 

capltal a collaboragílo do seu 

trabalho e do seu senso admi- 

nistrativo. Foi dlrector da Com- 

panhia Melhoramentos de Sàu 

Paulo, e durante anno», na di- 

rectoria © vice-presidência da 

Companhia Mogyaua de Estra- 

das de Ferro; oocupou também 

vários cargos flecaos e consul- 

tivos, na «anta Casa do Miseri- 

córdia. no conselho da caixa 

Economlta do Estado, na Com- 

panhia Inlclndora predial, no 

Eyceu de Artes e Offlcios, etc. 

Deu o sr. Guilherme Vlllaros 

Uo Brasil 63 annos de sua exis- 

tência aqui applicou o mclnot 

da »ua acttvldade e deixou os 

reus hena, ul^m de urfia descen- 

dência numerosa que Conquistou 

um logar idlstincto na sociedade 

paulista. ... tx 

-Deixa viuva d. Virgínia Du- 

mont Vlllares e os seguintes U- 

Ihos: dr. Guilherme Dumout \ ll- 

lares, casado com d. Maria Lul* 

za Miranda Vlllarce; dr. Arnal- 

do Dumont Vlllares, casaoo com 

d. I.nura de Axercdo Vlllares; «.Ir 

Jorge Dumont Villares, dr. Hen- 

rique Dumont Vlllares, casado 

com d. Magdalena Schraldt Vll- 

lares; d. Flavla Villares da Nova 

Gomes, casada com o dr. Alcides 

da Nova Gomes e a senhorita 

Margarida Dumont Villares. Dei- 

xa 8 netos menores. 

Era cunhado do coronel João 

Manuel de Almeida Barbosa, 

viúvo de d. Isabel Villares Bar- 

bosa; de d. Maria Dumont Vil- 

lares, viuva do dr,- Eduardo de 

Andrade Villares; de d. Gabriella 

Dumont Vlllares, viuva do dr. 

Carlos de Andrade Villares; do 

dr Luiz doa Santos Dumont, ca- 

sado com d. Adalgiza Uchôa Du- 

mont, e do illustre aviador Al- 

berto dos Santos Dumont. Era 

concunhado de d. Amélia ter- 

relra Dumont, viuva do dr. Hen- 

rique dos Santos Dumont e do 

dr. Ricardo Severo da Fonseca 

Costa, viuvo de d. Francisca Du- 

mont da Fonseca Costa. 

Deixa também numerosos so- 

brinhos e netos no Brasil e em 

Portugal. 

O enterro realisou-se nontem, 

no cemitério da Consolaçfto. coro 

numeroso acompanhamento, no 

qual notámos as seguintes pes- 

soas; dr Octavlano Sampaio, Af- 

fonso Adlnolfl, Ângelo Toni. An- 

tônio Baccaglinl, Carlos Selffart, 

Alfeu Credidlo, Octavio Ulondet. 

Caetano Drainhlm, dr. Arthur 

Nelva, Adalberto Quelrot Telles, 

Domiclo Campos, José Mendes 

Corrêa B irges, Cario 

Baptlsta d. Jlag&lhM*. S6?3*" 

tlfio Lebeis. Armando L-Wê, 

dr Sim&o Bomflm, João Or- 

tole, José de Oliveira Bar- 

res, representado por 1 aulo 

La-érda de Godoy: AuS"^0 

Arens, dr. Manuel Pedro \ llle- 

bolm, D. Mulqueen, por sl e pela 
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Co. Ltd.; Henrique L. Santos Dü 

mont, por sl e seu Pa.e:
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nconl. antiga fazen- 

ell© município, onde 

mente estimada. Era 

cavalheiro Antonlo 

de cujo consorclo deixa 

. — d. Francisca Blanco- 

ceottl. viuva de João Au- 

i; d. Marciana Bopnccorsí, 

com o sr. Antonlo Bonnc- 

v. d. Rohr Donattl. viuva do 

>onattl; d. Jonnna 

lllcionl. casada com o sr. Adria- 

o Pelllclonl; d. Malvina Perei- 

ra, casada com o sr. Antonlo Pe- 

reira, residente nesta capitai; 

d. Antonla Gollini,. casada com o 

sr. Egisto Colllnl; e d. Regina 

Orsolllnl, casada com o sr. dr. 

Leonel Orsolllnl, medico residen- 

te nesta capital. 

   Na mesma cidade, ondo 

era multo estimada, a sra. d. Cl» ví v    " - 

BIl*abetta Clemcntl. Deixa um 

filho Ridonto Clementi, casado 1ÍA1IU V T V i   

còm d. Palamedis «. lementl. 
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GUILHERME DR ANDRADE 

VILLARES — Falleceu hontem, 

nesta capital, ás 2 horas, na 

edade do T7 ánnos, o réspeltavel 

cavalheiro sr. Guilherme de An- 

drade Villares. que aqui fetidia 

desde 1891. ' 

Nasceu em Portugal, na cida- 

de do Porto, e velu paru o Bra- 

sil com tenra« edade em ISbT. 

Pertence á classe dos portugue- 
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constituindo numerosa e dlstln- 

cta família, e collaborando com 

o máximo do «eu esforço a Uovn 

ria sepunda e definitiva patrla. 

Fixou-se em Campinas» onciè vi- 

veu durante uma vlntena de an- 

nos, dedicando-se no (SOmniercloJ 

Seguiu a hlernrrhla da dura ex- 

periência commorclal, até b©1' 

chefe de casa. Foi estabelecido] 

com negocio, occupando sempre 

uma posiclo dlstlncta pela ®ua 

probidade « pela sua operosida- 

de no melo social de Campinos, 

então em phase de notorlo desen- 

volvimento (1867 a 87). Abi aa- 

soclou-se a vários emprohendí- 

mentoa collectlvos de alta Impor- 

tância: fez parte do grupo fun- 

dador da Sociedade Portugueza 

Beneficência de Campinas, mon- 

tou a Companhia Telephonlca 

Campineira, e, administrou ao 

lado do sr. J. M- Almeida Bar- 

bosa a Fazenda Funil, núcleo d» 

actual Usina Esther. 

Em 1887 ligou-se pelo casa- 

mento com a família Santos-I)u- 

mont e Junto com o valoroso 

pioneiro dr. Henrique Dumont, 

dirigiu a Fazenda Dumont até á 

sua passagem para a ria. Me- 

lhoramentos do Brasil, e sua 

íransformaçflo em "Tho Dumont 

Coffee Co., Ltd." Foi portanto um 

dos formadores do primeiro nú- 

cleo agrícola que entro néa a 1- 

vníaboím dr. Fernando Costs 

família. Manuel Corrêa Silve 

e família, dr. Gamara L 
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dr. Ni':olau do Moraes B. 

José Paulino Nogueira, dr.- 
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Nogueira Filho. dr. Schml 

0. dr. Ai larelll 

t i -■ t a Martlnho «1 ' 
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